
.. 

• 

• 

Ano XVII Fátima, 13 de Dezembro de 1938 N.• 195 

oz 
Olrec:tar, Editor • Proclrle.t6rlo: Or. Manuel Mor~ dCII Santos I Emprêso Editora: •UniOo Gr6fico•- R. dt Santo Morto, 15!1-Lisboo 1 l>.dmlnlstrodor: P. Mt6nto dos R~l• 

• -A pereg r1 naçao de NovembrO 13 
No dia 13 de Novembro pró­

ximo passado realizou-se a pri­
meira peregrinação do ciclo menos 
movimentado das peregrinações 
mensais ao Santuário Nacional 
de Nossa Senhora da Fátima cor­
respondente ao vigésimo segundo 
ano depois das apariações da 
Rafnha do Céu aos inocentes 
pastorinhos de Aljustrel. 

xiliar de Sua Eminência o Se­
nhor Cardial Patriarca de Lis­
boa. 

te pela sua devoção ao Santíssi­
mo Sacramento e pela sua deYo­
ção à. Santíssima Virgem. São es­
tas as duas grandes devoções de 
todo o cristão que se presa dês­
te nome e ao mesmo tempo as 
duas grandes devoções nacionais. 
Se a estas duas houvessem de 
acrescentar mais alguma, para a 
praticarem também com singular 
fervor, seria sem dúvida a do 
glorioso Patriarca S. José, Che­
fe da Sagrada Família de Naza­
ré. 

e devotíssima da Santíssima Vir­
gem. 

Como costuma suceder duran­
te as duas quadras frias e agres­
tes do Outono e do Inverno, 
não se efectuou na véspera à noi­
te a procissão das velas. 

Até cêrca das dez horas da ma­
nhã, o dia esteve um pouco en­
nevoado, mas nesse momento, 
o nevoeiro dissipou-se por com­
pleto, o firmamento clareou em 
tôda a sua amplidão e o astro­
-rei apareceu cheio de esplendor 
já próximo do zénite envolvendo 
a terra nos seus raios tépidos e 
acariciadores. 

Os actos religiosos habituais 
foram celebrados no altar do Pa­
.vilhão dos doentes erguido em 
frente da Capela das confissões. 
Houve cerca de mil comunhões. 
E mais teria havido se fôssem 
mais os confessores, raros por ser 
Domingo. 

Ao meio-dia solar, a augusta 
Imagem de Nossa Senhora da 
Fátima que se venera na capela 
das apanções foi conduzida pro­
cessionalmente para junto dêsse 
altar. 

Celebrou a Missa oficial o rev. 
dr. Galamba de Oli\·eira que, 
no fim, deu também a bênçãe!l 
individual aos doentes e a bên­
ção geral à multidão dos íiéir, 
com o Santíssimo Sacramento. 

Ao evangelho subiu ao púlpi­
to o Ex.m• e Rev.mo Senhor Dom 
~oão da Sih•a Campos Neves, 
Bispo Titular de Vatarba e Au-

O venerando Prelado que as­
sistiu a tôda a Missa começou 
por dizer que os portugueses 
eram conhecidos em tôda a par-

Lisboa - Imagem de 
Senhora da Fátima que 
nera l'la sua nova igreja 
pi tal. 

Nossa 
se ve­
da ca -

E, a propósito da Família, o 
ilustre Antístite falou da necessi­
dade de tôdas as famílias toma­
rem por modêlo essa Família, a 
mais santa que jamais passou p~­
la face da terra. 

Terminada a cerimónia do 
canto do ((Adeusn, depois da re­
condução da veneranda Imagem 
de Nossa Senhora à sua capela, 
o Ex.wo e Rev.mo Senhor Dom 
João, Bispo de Vatarba, presidiu 
ao casamento de sua sobrinha, a 
senhora D. Ana Serra da Silva 
Campos Neves, com o sr. Henri­
que Veiga de Macedo, ambos na­
turais de Penela, celebrando em 
seguida o Santo Sacrifício da 
l\1issa c dando as b~nçãos nup­
ciais. 

Assistiu também a todos êstes 
actos o rev. P. • Augusto da Sil­
va Campos Neves, irmão do ve­
nerando Prelado. 

Entre os peregrinos encontra­
va-se uma senhora chinesa, de 
Cham'{ai, que é assinante da uVoz 
da «Fátiman desde o início da sua 
publ icação e que já há muitos 
anos nutria o desejo ardente de 
visitar o Santuário das apari­
ções da Fátima, desejo que fi­
nalmente conseguiu realizar com 
grande e inefável consolação da 
sua al na profundamente piedosa 

Havia peregrinos de várias ter­
ras, até de longe, entre os quais 
se notava o Patronato de S. 
Vicente de Lisboa que teve mis­
sa própria na capela do Hospi­
tal, celebrada pelo seu extremo­
so Director :Mons. E steves, prior 
da mesma freguesia. 

O tempo conservou-se bom 
até à noite. Reinava no ambien­
te da Fátima uma paz singular 
que mais prendia os peregrinos 
muito mais numerosos do que de 
costume nesta época do ano. 

Visconde de Montelo 

Houve alguma filha de Israel que 
não alimentasse a mais pura e supre­
ma esperan~·a, a santa possibilidade 
de poder ter o maior dç todos os pri­
vil~gios, t-stl', tle ser escolhida para 
l\làe do Redentor? 

Em uma vocação, por nssim dizer, 
a que tôtlas as filhas da real casa 
d,. David num pedodo da sua vida 
deviam ter aspirado. 

Com qu~ arrebatamento de es táti­
ca alegria. não teria recebido qual­
quer virgem da Judeia o aviso d r 
que ela era a escolhida por Deus? 
.c;ss;olhida entre íôdas para Espôsa do 
Espírito Sa-nto, e Màç do Filho de 
Deus? 

Não fQi a nenhum majestoso palá­
cio da J uc. ,., C!Ue o mcn~ngciro do 
Altíssimo foi mandado. Foi a um 
pequeno casebre edificado no fun­

do de wn precipício numa rua c~lrei· 
ta, que o anjo S. Gabrid dirigiu os 
seus passos, a um desprezível casc­
bm de um carpmtciro da desconheci­
da nltleia de l'o.azaré, no. G:1litleia. Com 
o~ olhos da ft\ nós vemo-lo parar re­
vert:'ntc àquela porta, como se se sen­
ti>o:~e indigno da missão de que Iôra 
cucarrt:'gado, e çntra pelo silêncio da 
meia noilc, e encontra uma virgem 
de 15 anos devotamente ajoelhada em 
oração. Ao ouvir a men~aeem do An­
jo, a Virgt:m perturbou-se; não se 
alegrou , mas aíligin-se. Quando Santa --------------------- -------------------------·1 Isabel sua prima fC'Iicitou esta bem· 

Po·rq ·u ê 
, (Ar tigo d e um Oriental , d e­

voto d e Nos aa Senhora d a 
Fãtlma, na r evlata d e Co­
c h im cO ur L ad y ofFátim a•) 

Quando uma pessoa lê ou ouve ns 
maravilhas da Fátima, uma esp!!cic 
de inyeja que não deve ser pecado 
se levanta no nosso coração c uma. es­
pontânea prcgunta assem.} aos lábios 
- «Porque a Fátima?n 

. 
a Fátima 

A sciencia qlle conquistou tl\<la a 
natureza. na sua marcha triunfal de 
progresso, fica admirada pc:rnnte o 
monte Evcrcst. 

Nem ~strada nem caminho de fer­
ro pôde ela construir para es~a <'ter­
na regi:io. 

Kào há montes cobl'rtos' de neve co­
mo os nossos. Ent.io, «Porquê a Z:.i­
tima h • 

Tah.·ez a nimia claridade da neve 
menos agratlã.vêl do que a írf:SCa 
verdura ... 

r ortugal fôsse crbtianizado (1), nós 
já tinhamos recebido a Fé por inler­
mMio do grnnde apóstolo S. Tomtl. 
Kós no Malabar vangloriamo-nos de 
que aqui, no meio de nós, vh·cm os 
descendentes daqueles antigos cristãos 
que foram baptizados pelo Apóstolo 
S. Tom6. 

dila Menina c proclamou a sua grnn­
dC'za como a t>~colhida !\fie do Re­
dentor, 1\laria nada atribuiu a seu me­
recimento, mas tudo à. bondade de 
Deus, cujos lou,·ores começou a can­
tar nesse jubiloso hino que os ouvidos 
nunca tinhom ouvido: «A minha alma 
lout•a e tl.l·alla o Seni10rn. 

Por que é que Deus assim vos amou 
a Vós, Senhora, a mais bela e melhor 
das mães, a ponto de vos oferecer wo 
not:\vel honra, a honra de scrdrs n. 
Mãe do s~u próprio Filho? A sua 
nm:\vcl r esposta seri:J, certamente esta: 
...._víi.o f oi por miullas riq11e:as, 11t'm 
pela min/1a sci/Jncia. tltm pela minha 
posiçíio social. Nada disso e11 tinl1a. 

Por que l 'os escolheu 'Ele então 

AS MÃES 

D. F ii i p a d e V i I h e n a 
por Moas. 

Na galeria gloriosa das mulhcre~ 
consagradas pelo amor da Pátria.' 
avulta a figura. heróica de D. Filfpal 
tle Vilhena. 

Não h:l. de-certo um só portugtl 
que de!;Conheça o nome tlc tão nobr 
senhora e o gesto varonil que vinco 
a sua memória nas páginas brilh:m ' 
tes tia lli~tória Portuguesa, feito qu 
é um exemplo parn as mães da n os. 
sa terra., feito q >~c é um índice do va;­
Jor, da t~mpcra da alma da mulher 
quando animada tle altos e sublimet 
ideais. 

O jugo filipino tornara-se opress~­

vo e insuportável para o l:'.:nio indó­
milo tios portugueses, a ânsia da u­
bcrdade e independência. rcprimitlá 
durante sessenta anos, não podia mais 
conter-se. Por isso um punhado de 
patriotas iri.l, num supremo esfôrço sa­
cudir o eslranjeiro expondo e arris­
cando nessa cmprêsa as suas própri~s 
vidas. 

D. Filipa de Vilhena cuja vida era. 
enflorada pt•la mocidade e:tubernnle 
de seus dois filhos, dois valmles e 
nobres mancebos, nao l1csita. em • 
crificJ.-los no altar sa~rado da p;;lri· 
It ela que, longe de extinguir, olime 

1 
ta c ateia a chama tle amor pálr· 
que arde bem viva, no coração gen 
roso dos dvis moços, duas crianç. 
ainda, que a gravidade do momcn 
torna homens. 

lt ela, m~c comjofa ç sublime, ql 
na véspera do dia 1.0 de Dezcmb 
cm que tll'via r.-bentar a rcvoluço;o a 
indepcntlêncin , com o· cornção de-c -
to bem angustiado pelo receio de p • 
der os s~'us !!lhos, mas com mão f . 

me e d ecidida, os arma cavaleiros, 
lhes ent rega a espada com que dl'­
viam dcfendrr a liberdnde da sua ter-
ra. ~ 

Nossa Senhora não era descendente 
de Portugueses. Por nascimento e do­
micílio na terra Ela pertencia ao nos­
so vaslo continente. Ela era Asiática. 
O seu Divino Filho nasceu uq. Ásia. 
Então por que 6 que Ela. nos deixa 
c prefere uma insignific..1.nte monta­
nha de Portugal às nossas tão gran­
diosas? - <<Porqu8 a Fálimai'n Não 
hú porventura ®ontes lindos uns nos­
sas t erras? Porventum Portug1.l pos­
sui montanhas tão grandes, elevadas 
c majestosas CQDlO 2 ~OSS<! Himal.1.ya? 

Se assim é n nos!':!. querida Mãe 
poderia poisar os seus pés na in­
comparável variedade de côrcs, desde 
o mais verde escuro das fiorrstas alé 
às mais suaves sombras das ondtt· 
!antes dunas. Vós vl'des llsse admirá­
vel panorama que se desenrola aos 
vossos olhos assim que contemplais 
a terra desde o vosso trono no Céu. 
e apesar disso... . prcfms a Fátima? 

Enttio porque é, queritllssima Mãe, 
que não nos dais igual preferência, 
ao menos essa que mostrais coro ôs­
sc.-s qnc se fizer:~m tão tarde discípu· 
los do vosso divjno Filho? Porque é 
que preferis a Fút.ima? Desde que 
os Judeus reccbcr:uu a promessa. dum 
Redentor semprc os homens e m ulhe­
ri'S sequazes desta fé pediram a Deus 
p ela sua vinda. O V6lho Testamento 
está cheio de lindns oraç<Jcs que nos 
reft•rero o anelo dos seus t:orações: 
«Cé11s rociai, mwens cllouci-IIOS o jus­
to. Abra·SII u tura 11 cermWB•flOS o 
Salvador. Excitai o vosso podsr, Se· 
nJwr. ~ vinde t•ós que 11os podeis sal­
var etc., etc.». 

drll tre tôdas as mulllores? ' 

Mães portuguesas, m~tcs que <sh-e­
mcccis os vo~os filhos, quem liabc o 
dia de amanhã? Quem sabe se sacrifí· 
cio scm1•lhnnte vos será. pedido? S! 
Portugal precisar dos vossos filhos, 
não h c.-;ite-is <'m dar-lhos generosamen­
te: sabei rrcalcttr no fundo do vosso 
coração a dor para afrontardes rcsolu· 
tan1~nte o caminho do dever àqueles 
que Deus vos concedeu COIDQ um dos 

Não vos tomámos por Mãe ht\ mais 
!empo? Antes, ~nuito antes, que 

Se e. escutarmos com ntençiio ou­
vir-lhc-emos esta. simples palavra: 
Porqu~ 1J/6 s~ dignou pt;r os olhos 
tia 11umildl1dt' da s11a escrava. Idêntica 
re:~posta de-certo ouviremos ao fm:er­
·lhe a prrgunt:n: <<Porqu4 a Ftítima?n. 

(t) Não ~ vur<llldc. •isto qno S!io Pan· 
JD, S:\o '1'ingo ou al!\'lllU doa 11ene d itof· 
pulos nnetliato• P•~itar.~m o ETancolho 
l\6 not;Jio tet'ra. 

bem mais preciosos dons; &abei fazer 
dêles bons c leais pertugucses, en:.i­
nai-lhes a. amar POt"tu~ml; ensinai-lhes , 
que a seguir· a Deus. n Pátria d~·e 

• i 
ser <! nosso segundo amor. 

! 



VOZ DA FATIMA 

.. 

~lJma peregrinação 
l por Cat arina de Hueck 

A perseguição à IgreJa ... 
O .wtomúvl'! toiCJ,\ c conlorcia·~e 

~· ·•lt~çant.lo par;.r quando íamos su-
htn•lo pela c:.trada 11ue J c Lc:iria con· 
,!uz ao Santuário de Nos:;a Senhora 
,1.1. F.ttima. Fomo» a~sim caminh:111<.1o 
lonGO tempo. .\o longe ficavam as 
frescas praias de Portugal. Como nu­
lll;l visão passagei1a. tínhamos voado 
por entTc férteis vinhedos e campos 
de oliveiras e figudra~. Pcrdcramos 
a conta a inumeráveis alt.lcias bran­
<Juinhas e as.~eadas com suas ruas t·s­
ucHas e tortuo~n~. cercando lindas 
it;rcjas, tôdas uma fcm10>-ura J c arte 
e arqu it<'ctura Portuguesa. já ~e não 
viam as quintas que nos imprcs,io­
navam com seus fre!'Cos jar<.liiJs, ca· 
Sls antigas. grandes c pitorescas, do r­
mindo comod:Jmc·nte à sombra convi­
dativa Je v(Jho arvoredo. 

l"<:rc.uu-nos montes alcantilados e 
es·~abro ,us. Aqui e ali esconde-se uma 
p<;quc:na aldeia debaixo de rochas. ad­
muan<.lo como ela aH se pôde formar. 
l\l;Jis além algumas casas fundem-se 
.:um a (lill>'agt·m. J.i ~(' n:io descobrem 
nem figueiras nPm oliveiras! n<:m· sc­
fjUI"r $c encontra o esguio e robusto 
pmheiro, o chão é lo<.lo pedra. sc­
guiJa vive apt·n:ls por ali à vontade 
a ur:to naquelas al turas. O sol qucio1a 

I 
de--npicdaJo, de sort<: que até naqudc·s 
montls o <:alor t' ~ufocanle.À borda da 
t•straJa um pó fino branqueia os cam­
pos c :.~ o.~f\'Ôres pelo rodar dos car­

. rns. G<'ule do .:ampo com o 5CU t raje 
nacional passa junto de nós. Passam 

' l t;rupos a pé, cant:tndo hinos c rezan-
Jo o Hosário. Como nós, tamb( m 

- l:les s;i.o peregrinos a caminho da pe­
t nucnir.a. aldeia da F:1tima, onJc a J 3 

tle ~Iaio de I'JI7, ~o"sa Senhora do 
Ho-..>rio, hoje con,wcida pelo mundo 
fora por .. ~osca Senhora da Fátima•> 
milagrosanwnte apareceu a trt:s P'-<~­
uvinho~. Desde entilo, ~em !''<C<·pç.1o, 
p<·!•"' ancs for.t multit.lõcs Jc p<·rc­
grint·~ vão, no dia. 13 de caJa. m~s 
:i orar, a pLdir socorro matenal c 
l"!-jHillual. Alguns atribulados encon­
tr.un :~li a pa?, o outros doentes a 
::.a\lde do corpo. Nunca mais acabaria 
~ q uisesse enumerar tôdas as IX:n-
ç:JO:. • . 

\'ao uns a pé, outrcs cm JCrrcos, 
outro~ c·m ·E:arros j:i. v ( Jhos, cm au-

• tom0vt.:i~ c camionctns, todos a rezar 
ou can tar Todos .oe sentem atraídos 
para O mc!<n10 SilÍO na véspera do 
,!i;\ 1 1 de Julho uc I 'JJ7· VC·-~c ali 
pintado Porlugal antigo c conl<:~­
po•áuco, _\ li •• e vC:c-m a Senhora n­
ca vr··-t icla i•· moda viajando num 
Packanl modêlo de I9JS, e a mulher 
pohrt: ela aldeia., descalça, trajan<.lo 
como há ~cuJos se usava, a pé ou 
scntatla num peCJU<'IIO jumento. 

Entre a mnltttliio vl'em-se homens 
~le alta po!;ição na. sociedat.le e ho­
J t1<'11~ da 'aldt.ia, pobres e mal v<'l>ti­
tJoq. :-;,·,o to<.lo, um n:t sua grande fé, 
{<mnam um:~. família, todos irmãos 
t•m Cri~to. todos lilhos do nosso Pai 
elo Ctu e da noll!a mãe, a Santa Igre­
;a. 

Vamos subindo cada. vez mais até 
que o cansado motor parou num 
planalto daquela rC'gião. Daqui po­
rlemo~ descobrir ao longe um gran­
pioso panorama, onde se descobre a 
sinuosa estrada, os colorido!! fAtos 

dos peregrinos que passam, campos 
:10 longe, c no fundo do horizonte o 
mar azul. Mas não no!! interessava 
muito o panorama. A m ultidão dos 

•T><'re~rinos ia cresc~ndo mais e mais. 
De-repente aparece-nos a. z.• cruz da 
Via Sacra, uma simples cruz do pe­
Jra da região. Tudo p:l.ra a rezax as 
orações costumadas. Depois a cu rio­
~" procissão d"o vélho o modelllO Por­
t ugal passa "à seguinte ~tação e as­
SJm por diante até à ú ltima. M~s 
uma volta e estamos no Santuário. 

Uma extensão rasa no alto de um 
monte pedregoso temos agora diante 
dos olhos, com apenas uma grande 
árvore cuja sombra apara os raios 
de um sol ardente. Uma estreita es­
trada cerca-o por "Uma banda, e ali­
nhadas ao lado llmtl. série de barracas 
onde se vendem arti,;:os religiosos e 
P-!!:I!entos porque os peregrinos tam­
~m arn d~ ççmer. A distância 

I 
v~em-se inaÍs bariãi:ãs e nmã Cã.sa 
nova muito feia com um letreiro <<Ca· 
u. da Sagrada Famni;p>. 'Não se vêem 
mais edifícios desta. banda. 9 campo 

onde se ergue o Santuário e:.tá cercado 
por uma paa:de pequena com uma 
abertura onde estão uns portões bem 
desenhado~. Dentro dêste recinto 
está um hospital novo que se nota 
pela sua brancura e uma ca~ espaço· 
sa para. R etiros. E s tes e<.liíícios es­
con<.lcm·se à vista do peregrino que 
entra pel;~s portas do Santuário que 
fica mesmo no centro do recinto. E s­
te Santm1rio, a pequenina capela de 
Nossa Senhora da Fátima, f.oi cons· 
truida pt•!o povo no próprio local 
das aparir~Jes. Out ra construção ao 
pó cobre a fonte, a única dêstes si­
tios áridos. No extrémo do recinto 
fica a basílica, de estilo simplcs e 
austero que está em construção. 

,\las tu<la t-~ta descri~ão de e<.lifí· 
cios é de interesse secundário. O 

facto mais importante I. que nós es­
tamos p1sando a terra santa onde por 
ú meses consecutivos no ano de 
I'JI7, no mesmo dia de cada m&s, 
apareceu a Mãe de Deus, primeiro só 
a três pobres criancinhas, e dcpois 
diante duma multidão de 70.000 pes­
soas. 

Olliamos com reverência em volla 
de nus. O largo espaço estava cheio 
de pt:rcgri nos. As faces da pobre e 
humilde g!'ntc da região pareciam-me 
brilhar com uma luz de fé que as 
tomava sublimt's. Muitos ajoelham 

na terra nua e pedregosa, outros de­
'\agar ~· 11 ·U :.un :;randc custo, sem 
dthida, tm cumprimento de promes­
~as, vão·se arrastando de joelhos des­
de a estrada para a capel:l. do San­
tuário, uns :;oo metros. Outros des­
cansam à sombra da solitária e ve­
lha azinlu-ira. O sol depressa se pôs 
atr{ts dos montes. Sobr<:vdo uma uoi-
1c suave c estrelada. Onde é que dor­
me esta sente? Não dormem, rezam 
tôda a noite. A pouco c pouco o re­
cinto enche-se completamente. !Io· 

mens, mulhcrt'S c crianças, agora. in­
distinguivcis sombras, movem-se cm 
longa fita cada um com a sua vela 
acc:.-sa na mão. ~ a procissão da noite, 
uma longa corrent!; de luzcd que bri­
lham na escuridão como um rio de 
e~trCJas . Por tOda a P'!rtc serpeia a 
multidão cantando um conhecido hi­
no a ::-:o~;a Senhora. Por fim tôda a 
procis.;,;:o chegou ao alto do recinto, 
onde, ao ar livre, se levantou um 
grande altar. Aqui, sua Exceltncia 
o Bispo dg Ldria, esperava a chega­
da da procissão. As filas dt' luzes des­
fizeram-se e tornaram-se uma massa, 
compacta. Ouviu-se a voz do órgão c 
um côro de milhares de vozes cantao­
<.lo o lindo hino cr() Salutaris Hoslian 
quant.lo o Santíssimo Sacramento foi 
colocado num t-rono adornado de flo­
res. O Sr. Bispo com os seus t ra­
jes brancos c encarnados iluminados 
pela luz das velas prega à. multidão. 
P assam·so duas horas ;;m adoração. 
Estas duas horas tornaram-se uma 
devoção nacional. São consideradas 
como um dos meios com que se sal­
vou Portugal. lU mais do 20 anos 
que ebta devoção é praticada por mi· 
lhares do Portugueses que vf:m no 
dia :rJ de cada m(;s a rezar pela sua 
pátria e pelas suas intenções· à Vir­
gem Saot.íssima. que se dignou apa­
recer neste ermo a três humil<.les pas­
torinbos. ltles vem porque desde 
tempo imemorial foi esta um~ das 
maiores devoções dos Port11guescs. 
Durante séculos foi costumo dos Reis 
de Portugal colocar ~ suas coroas 
sôbre a cabeça da Rafnl1a do Céu, 
tornando-a assim, como de f~cto era, 
Rainha de Portugal . A quem, pois, 
devia o povo recorrer na l1ora de afli­
ção e angústia senão a .Maria, a sua 
celeste Raínha? 

E Maria ouviu as suas preces. De 
há :ro anos para C<\ a paz e felicida­
de voltou a P ortugal. E a grande 
am~ de Comunismo e o seu alia­
do, o Ateísmo, que tão de perto o 
tem ameaçado, tomaram-se sombrias 
nuvens que se afastaram e qu~ já. se 
não receiam. <<Nossa Senhora da Fá­
~ rogai por nós . .. N.• S.• da Fá­
tima, o uvi-nos . .. » E Ela continua a 
atender as suas oraçõesj Distribui 
milhares de favores pelos SCIIS queri­
dos jilhos cm Portugal. Os doentes 
saram, os coxos anda\l.), os cegos 
vêem. E nãQ ~ cura oe 'corpos mas 
tam~m às a!mas á9s sjius n!àm;-r 
Abunda~ - ª' c9n~etsÇee, au{nentall!l 

as vocaçõt:~ re!igio~as e !<:lccrt.lolais; 
a rdigião volta ao esplendor doutro­
ra nesta pobre e perseguida terra. 
Heavivada tôda a nação, respira-se 
um ar mais puro. uN'ossa Scuhora 
<.la Fatima tende compai,.ão de nós!>> 

As duas horas de ~doração chf'ga.­
ram ao fim. o SS. 1110 contiuua expos­
t o, no altar, à sombra das estrêlas 
qu~ brilham no firmamento cmqua nto 
a. avc:ludada escuridão da no1te form:l 
o fundo do quadro. 

Scmdh;.ute a um poderoso órgão, 
as vozes da. mult idão repetem a. uni­
sono: uDcus seja bem<.lito. Bcmdito 
o seu ":luto Nomeu. A alma sente-se 
elevada num llxtasc de felicidade e 
r,a.lisfação. uB emdito seja J esus Cris­
to, verdadeiro Deus c verdadeiro Ho­
mem ...... E lá longe na. Rússia ncst<' 
tnt'Smo momento blasfemam-no e gri­
tam: ccCrucifica-o! crucifica-o! porque 
nós não temos Dcusn. ccBemdito S<'ja. 
o seu SS.mo Coração!...» Aquéle qui( 
tanto amou o mundo, e a auem o 
mesmo mundo esqueceu nu~ louco 
frenesi de luxúria e de sangue. A 
oração continua c com ela os nossos 
corações expandem-~e. porque i;ste (: 
verdadeiramente um luuar s-'\nto. 
ccNossa Senhora da Fátin~a socorrei 
os filhos lá do Canadá e da Amé­
rica... ajuntávamos nós em voz bai­
xa. cc::\"ós nccessit:1mos também t..ln­
to... "t t'ndc piedade de nós... R ogai 
por nós ... >! 

Tinham passado ag duas horas. 
Agora começam as H oras Santas pa­
ra cat.la Paróq uia que a li vicrg. cm pe­
regrinação. São elas que ocupam o 
resto da noite. 

~fus nós achámo-nos can~adas c 
com algumas outras pessoas rctir..imo­
·nos a uns pequeninos quartos muito 
asseados q ue Sua Excelência R everen­
díssima, o Sr. ~ispo de Leiria, nos 
cedera nr.. Casa dos Retiros. No <.lia 
seguinte de manhã, cedo, acordadas 
pela claridade do sol, apressámo-nos 
a. ir à. missa, e muitas eram as que 
se estavam dizendo ao ar livre. A 
multidão 6 m~ior oue na véspera e 
são milhares de p<'ssoas que r ecebem 
a sagrada comunhão. As ~1issas se­
guem-se sem interrupç.io até depois do 
meio-dia. A esta hora diz-se uma pa­
ra os docut~s num grande altar levan­
tado à porta da fu tura basllica. e no 
alto duma. enorme escadaria . 

ccPor que me persegues?>, ccEu SQU 

J esus 11 q11cm tu persegues,, 
Assim é. Saulo não toca, não fe­

re, nem busca para prender o per­
seguir, a. J esus, que havia já asceu­
dido ao Céu. Mas sim aos disc!pulos 
e seguidores do Mestre divino~ 

Pois J esus afirma a. S:).ulo e, pa~ 
~cmpre, a todos os <cSaulos11 insensa­
tos perseguidores dos seus, que 6 a 
m e que perseguem. 

R ecebo os mart.írios infligidos aos 
que O amam. 
~ Ele o cncarc~rado, o caluniado 

c desprezado, o queimado c enterra­
do vivo, o odiado. 
~ o próprio· Jesus na pessoa dos 

seus ministros, Jegitimos continuado­
res dos Doze, a quem sucedem sem 
interrupç<lo, remontando aos primei­
ros que dos Apóstolos receberam pe­
la uimposição das mãos>l o poder e o 
ccminislério do Scnhon>. 
~ Ele na pessoa de tantas virgens, 

livicmcote con•agradas ao Serviço do 
Rei E terno ~ ao serviço do próximo 
por Seu amor. 

E também na cios fiéis persegui­
dos pelo seu S;~nlo Nome- ante o 
qua l, diz S . Panlo, todos os joelhos 
se dobram no Céu, na Lerra e no in­
fnno. 

rrEu sou } t!S IIS a qut!)n tu perse­
gueS>>! 

E, contudo, Saulo corria só atraz 
dos cristãos .. . 

ccBem -avcr.turados sois vós q11a11do 
vos ntliart!m c ycpclircm e C(trrega­
rem de injúrias e rcjeitarCpl o vosso 
1W111e couru mau, por causa do Fillro 
do TlOIIICII/11. 

l\las ai daqueles que assim fize­
rem! E nu nca. poderão deter o triunfo 
da Boa-Causa. 

Em todos os tempos ccSaulosll po­
derosos c cscra vos de paixões más le­
vantaram-se contra Cristo, perseguin­
do-O, caluniaudo-0 e odiando-O no 
agregadÕ dos seus filhos ~ que Ele 
deu o nome ~ nunca. ouvido de cca 
!llilt}~o[! Jgrt•jall. 

Milhões de mártires. até hoje, têm 
dado sempre o sangue e a vida pelo 
nome dq jesus o pela sua doutrina: 

E, cem. Cri~to em si, a. pacitncia 
o a ge.Jcro:;a JOrça Je rcsistcncia e 
fidelidade Msses bem-aventurados, 
tllm sido o pasmo e a. admiração do 
mundo e a glória c o afcrvoramento 

ridfculos duma. religião individual, 
forjada para uso próprio? 

Oh! não. Esses deixam-se ficar 
tranqúilos ou permanecem impoten­
tes ;lOte o inimigo que avança, quan­
do não acabam até por simpatizar 
com &le. Se alguma coisa fazem é tão 
disperso, constitue tão pequ~no obs­
táculo, que os adversários desprezam 
e mal vêem. 

A honra da lula e o mérito do ódio 
que persegue (e pelo qual ela é bem­
-aventurada), do embate feroz e d i· 
rígido por todos os meios, são dados 
~ Igreja Católica, que encontram lo­
go pela frente. A ela reconhecem-lho 
o poder, a força indomável dumJ. 
Unidade e disciplina únicas no mun­
do; stntem-Jhe o valor e não podem 
negar-lhe c pôsto gigante que ocupou 
no passado e ocupa no presente, des· 
de que Cristo a fundou. SabeUt, sem 
sombra de dúvit.la, que é preciso 
vcnc<:-Ja ~m I.0 Jugnr para depois do· 
minar no novo mundo pagão que de­
sejam. 

EsquPccm então que se o Senhor 
disse: c•E" sú!' j esus a quem lu per­
segntts" afirmou também: uEe~ t.•enci 
o mundo!>> E quem é tão forte que 
vença a. Cristo? Insensatos! No meio 
do sc>u furor não atendem à formidá­
vel liç<lo de 20 séculos. Xão ... &em 
<>ue ruíram impérios e religiões secu­
lares; succderam·$e a s idades e pas­
saram todos os poderes que O perse­
guiram. Não meditam nc~te conlú1UO 
rolar de dois mil anos ao cabo dos 
quais c.Cristo na Sua I greja é ainda 
e sempre o mesmo Senhor tão ama­
do, o mesmo Hei cegamente obede­
cido>~. Fc..:ham os oll1os ao milal!re da 
vida viva t.lo Rcbanl•o -do Bo,;, Pas­
tor duas vezes milenária, que caminha 
vencendo e multiplicando-!.e século a. 
século! Não querem ver COJl10 a Ill"re­
ja sai mais pura. e iluminada d~ ca­
da luta, mais forte e unida de t(Klas 
as perscgui(Õ<'S, mais esclarecida tlc­
pois da maior confusão. Cegos! Sur­
dos! 

ccA s portas do illfemo não prevale­
t'Crtio cetzlra tlrw! As palavras de 
Cristo cumprem-se! Jamai.. passarão! 

O sq;ri:c.lo do seu perene triunfo 
esL-'L un q ue, quando a. perseguem é 
a Cristo, que perseguem e Cristo é 
invencível I 

ll!aria das Flores Reparámos nas scrvitas ' 'estidas d e 
branco, correndo dum lado para. o 
outro, e foi lõÓ então que soubemos 
em que elas se ocupavam. Tínhamos 
ouvido e lido que vinham, ali doen­
t es e agora não sem comoção démos 
com os olhos nêlcs. Todos com gran­
de fé, alguns quási a morrer, sofrem 
imensas diíiculdades para chegarem 
àqueh serrania com uma. longa. e pc­
nosíssima viagem. Cá vêm t les numa 
lasti mosa procissão de macas, leva­
das com jeitinho por homens cheios 
de dedicação que trazem aos bombros 
umas correias o alguns uma cruz ver­
melha, são os médicos. Com cuidado 
pousam as macas no chão, junto da 
escadaria. Jazem cm lilas de bancos 
outros doentes que se podem sentar 
cobertos por pequenos toldos. 

dos "cus irmãos d!;l crença. 1-----------------
E en\ tOdas as épocgs, Cristo é 

O sol está cxircmamçnte quente c 
não corre brisa. Mas que importa? 

Está ali Deus e sua SS.ma Mãe. 
Quási sem querer fixamo-nos no ros•o 
dos doentes. Sentimo-nos como se ti­
véssemos cometido um sacrilégio iodo 
para. ali, ao ver a !é sobrenatur;!l que 

(Continua na 4.' p ág.) 

odiado c amado. E a Igrej:t o gigan­
tesco alvo dos ataques que Lhe diri­
gem. Ontem, hoje e amanhã, foi é 
e será, contra Ele que se combate 
<.lum ladq e por Ele qu!l se luta do 
outro. 

l\1as Crbto, no seio da sua Igreja., 
é o eterno e amado vencedor. E Ela, 
com o Divino lllestrc, é a eterna 
triuníadoJ1!.. 

E como têm sido teuiveis as lu­
tas travadas cru prol do Redentor e 
Gloriosas as suas vitórias! Quando os 
direitos d~ Deus, q ue são os seus, 
sofrem embate, quando os ccSaulos" 
se erguem contra. Jesus e o perseguem 
nela, Jogo que as fiéis são afligidos 
e a Fé sofro contrªdição, quem sa.i a 
campo raso e defendg, infiexlvelznen­
tc, forte e fiel, por todos os meios 
que lhe são !feitos, cm tOda a parle, 
contra tudo e contra todos, o Cristo 
vivo e a doutrina que nos legou? 
-A StJA IGREJA! 

Foi a~sim nas dias de Saulo, nos 
que se lhes ~guiram e assim é hoje. 
Se do alto do Vaticano- centro da 
Unidade do Catolicismo e trono ter­
restre do J c.;us - não se b~dasse às 
aiJDas, levantando cm todo o mun­
do, ·organizado, pacifico, mas gene­
roso e activo, o exército dl) Cristo 
para combater contra as hordas an­
ti-cristãs, sob o lema da Acção Ca­
tólica, dentro de escassas dezenas de 
anos o S~lvador o a Sua doutrina 
quási nada representariam. 

Q uem aceitou a grande batalha 
Um tónico natural elaborado nos mfs. em face da. nrrcmetid?o dos que negam 
t eriosos labóratórios da Natureza. Um a Deus e ao seu Cristo? 
cálice de "pôrto" sêco antes das relei- Os protestantes divididos ejll mil 
ções abre o apetite e d ispõe admifa· seitas contradi tórias? 
velmente o estômago PM!..9 r11dç lra.• - Outra qualquer coniissão que 
ltal~o d4 4iiest.ij~ - ~ lji1; religiosa? 

I Os aclmirg_dores de J esus afasta­
Cios d~ qualquer çr~g - ponUfic~ 

Uma senhora consegue 
re~uzir meio quilo ~e pê­
so nor semana, durante 

20 semanas 
Encanta d a com o suc e sso 

obtido 

Gostaria de perder 10 quilos da 
sua gordura cm 20 semanas c sen­
tir, ao n1csmo t~mpo, aumentar a 
sua energia e revigorar a sua. saúde? 

Pese-se aillda. hoje, registe o seu 
pêso, compre um frasco de Sais Krus­
chen, tome meia colher de chá dês­
tes sais, num copo d~ água morna, 
tOdas as manhãs, durante um mt1s e 
torn&s~ a pesar, Fi~rá maravilhada 
com ~ diferença de pêso. Uwa senho­
ra de Fafe, que fêz esta experiência, 
escreveu-nos dizendo que os Sai~ 
l{ruscheu operaram verdadeiros prodí­
gios. Pe!iava ú9 quilos há 5 meses. 
Agora pesa apenas 59 c sente-se muito 
melhor. Está radinntt', por ter toma­
do l{ruschen. 

1\.ruschen combate a cg_usa vulgar 
<.la gordura, por limpar o organismo 
das substAncias alimentícias não dige­
ridas e dos detritos acumulados. Des­
de que êstes detritos não sejam re­
gularmente expelidos, a naturem con­
verte-os em tecido ªdi poso._ 

Os Sais Kruschen vendem-se em tO-
S::ls o,s f.nrmáciasJ - • 

- ?Tf_ =cr.sz=_ 
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' NO. CONTINENTE 

o. Maria Beatriz da Costa Gomu -
Vila do conde, dJz ter recebido do céu 
\!ma graça lnsJgne por intermédio de 
N. • S.• da. Fátima. Agradecida por tal 
lavor aqui ,·em manJ!estar o seu re­
conhecimento. 

ra Nossa Senhora da. !'â llma, a quc::n 
féz dlvcr.>as p;-ome.ssa;; c 1m o~ou cm 
favar de sua !Ilha. 

Não !ol em vão que recorreu a tão 
boa Mãe, porquanto sua flllla com.c­
cou Jogo a sentir-se melhor, cbeaan­
do já a. recuperar a saúde por com­
pleto. 

comungámoa como h:n!amos prome­
tido. Uma tons netinhas. mcuJna. ele 
5 anos e meto, julgada pelo n06S0 
Pároco suficientemente preparada, 
fêz a sua primeira. oomunhii.o par ti­
cular, oferecendo-a por sua avOzi­
nha. 

Como n,·ezinh<:~s ébrias de sol e do 
liberdadt', as crianças, a-pesar-do es· 
íôrço J as catequista~. saíam cm on­
da imp~tuosa d a igrC'ja e espalhavam­
-se pC'Io adro rindo e folgando numa 
tbilrcada ensu rdecedora. Um pwue­
no grupo. porém, estacionara sob o 
pórtico alpendf:!do. No centro, uma 
rapariguinha de sete a oito anos olha­
va consternada ora. um papel que ti­
nha na mão dirt'ita ora uma bela es­
tampa da Sagrada FaDUlia na Ofici­
na de Nazaré que segurava entr~ os 
deditos da mão esquerda. 

Di, fa rçatla m ... nte, como que a eles 
vi<:~r-sç d;:~lgum transeuole, chegou se 
p<:~r<:~ o carro e, sem Jn(!$mo ver se es­
tava ou não ocup<:~do, lançou p!Ua 
dentro .os seus prémios que, desde o 
p rimt'iro illltt<:~nte, quAsi lhe p:ucci.am 
ca~ tigos. . . ., 

Igual l'econhectmento, d eseja a sr.• 
o. Augusta Alves - Vila Verde, aq,ul 
manl!l:l!tnr, pois, tendo Invocado Nos­
sa Senhora da Fátima, recebeu uma 
graça particular que atribue à sua 
Maternal bondade. 

'• ~ . 

• • • 
Manuel Ramos de Faria - v 1ana oo 

ca:1telo, diz ter alcançado por lnter­
cessào -de N.' S.• da. Fátima, e vem 
nat·adecer, diversas wrnças espirituais 
e temporais em favor de alguns mem­
bros de sua !amllla. 

• • • 

Hoje a minha mllc, completamente 
reetabelec!da. já vai à Igreja OU'I'Ir a 
san ta Missa e receber a Sagrada Oo­
munllão q\:ásl d lblamente. 

Mil graça$ a Nossa SenJ1orn. da Fá­
Uma pelo Insigne favor que se di­
gnou alcnnça1·-noil do céu !• . . 

EM COA -Mas porquB d qttB 11110 disseste 
à tua s.:11horn, Li1zdila? pregzmtou-

Do Rev. Sr. P., António Bernardo -1/:e 11111a. 

• 
Dcolwdtl Nogueira de Brito. 

Miguel dos Santos - Alr;arve, dese­
ja awrnd ecer na Voz da F átima. di­
versas craças que obteve do c6u pór 
tnte1·cessão de Nos.sa Senhora. e de 
s. Rita de Cássla, depois de algumás 
ocações e promessas que lhes !tzera. 

Joaquim António Soar11 - Amoreira 
- Oeste, aaradece a Nossa Senhora d a 
Fátima o ter-lho alcançado a saúde 
Para Eeu único !Uho gravemente 
doente. Embora llle não tenha !altad() 
com os recursos da medicina, diz re­
conhecer que a cura de seu doente se 
deve principalmente à protecção de 
Nor..ôa Senhora da Fátima. 

Qontalves - Seminllrio llo Raohol, !ol 
recebido o pedido de publicação das - 0Tiv~ vergoltht .. · ~ I .

5 

Dent•o do automóvel um... S<'oho ­
ra id .;sa apanhara os papéis que lhe 
tinham v iooo cair no regaço e lia. 
e rc·lia nqu~le nome encimado pelo 
carimbo da igreja. p:~roquial ruai.s 
próxima e sq:;uido das pal.a.VI'as: 
«Prélt. io dmua camisola co11jerído f>OT 

aplicaçüo e aproveitamcllto ,>. No ver­
so da estampa lin.-sç o mesmo nome c 
o seguinte: «Comportamento. exl!f)S­
plar e pu;dadc>>. 

o . Maria Ana sena - Lisboa, diz : 
- «DcE:de . que nasceu minha filha 
nUJlca mais ttve saúde, sentindo nos 
membros Inferiores uma !mqueza tal 
que só podia andar de carro. A cabeça 
estava tão fraca que, por vezes, n ão 
me segt:rM·a de pé. Sofria também 
de crandes aflições do coração. As­
sim passei 11 meses. Depois, já cansa­
da de tanto sofrer, recorri a N.• s.• 
da Fátima 11ara. que me alcançasse 
alguns alívios. Não se téz esperar o 
seu vnllmento a-pesar-da minha Indi­
gnidade. Hoje já ando ocmpletamen­
te bem, podendo pecar na m1nha. íi­
Jh~ e fazer as minhas ocupações quá­
sl como nntlcamen tc fa.zla. Além des­
ta. tenho recebido outros !nvoree dé 
N.a S.a da Fé.tlma pelos quais lhe de­
sejo manllcstar aqul o meu público 
e sincero· reconhecimento». 

o . Teresa Ferreira da Silva - Gui· 
mar4it, agradece n. N.• Senhora da Fi\.. 
tlmn o té·ln livrado de uma doença 
de coração da qual sofreu durante al· 
guns anos. 

o . Maria Jos• Lopo Prata - Castelo 
Branco, pede a publlca.çlío dêste re· 
Jatórlo: - «Vendo-me sobremaneira. 
aflita, llá. algum tempo a esta parte, 
por saber que estava Iminente e era 
mesmo ratai, por conveniAnclA de ser­
viço, n salda forçada. de meu bom pai 
de um óptimo emprêgo que exercia 
há bastantes anos por outro que de 
forma alguma lhe convinha, já por­
que la contrariar duramente o seu 
feitio, já porqtle la dalguma sorte 
transtornar a situação mais ou mj!­
nos desafogada cm que vivemos; di­
rigi-me, P<>&Suída aluda desta a!J.Ição. 
numa cw·ta mas fervente prece a N.· 
Senhora. da Fátima de quem tantos 
Pl'Odlgtos tinha ouvido n arrar, Pl'<>­
mctendo-Lhe, se Ela me concedesse a 
a arancl,c craça que lmpetrava, levar 
no !utcro vida. mais piedosa e man­
dar publlca.r a referida. graça. De !ac­
to, o aux1Uo de Nossa Senhora. não se 
fê:<: esperar. porquanto, dias de):iots 
resolvia-se tllo dlflcU problema mui 
fa.voràvelmente para nós. Por Isso, 
multo grnta e reconhecida. venho 
aaora, em cumprimento da minha 
Promessa, aarndecer a. N.a Senhora 
tamanha araca». 

• • 
O. Maria Raquel Barroco Bouoa 

Cova, tendo estado paralítica duma 
porn::~. durante 6 meses, depofs de re­
correr a Nossa. Senhora da Fátima co­
meçou a poder mover-se. e agora, 
complctamc;utc, bell), vcot publlcnr o 
seu agradecimento a Nossa Senhora, 
pela conc~úo de tal ~avor. 

11 IJ • 

De Reriz, tol dirigida à Redaeç<:Q da 
cVoz da da Fátima», a oarta segulnt~: 
- «P.• Jos6 Coelho, agradece dlvers:tS 
a rncns temporais e espirituais quo, 
J,>Or lntel·cessilo d e N.· s.· da Fátima. 
e de S. Terczlnha lhe !Ot'llm concedl-

1 
das.» 

" • 11 

quatro craças seguintes: - ra. v11rg~n1a " a::l'r ~oz a.s 
«1.& - o . Mariazinha Lu4s _ ooa, más c tu, se 11u.o f6sses boa, 11110 lz­

.agradeee a .Nossa 8,3nhora. da. Fátima 11/ws rt.;ebirlo santinho e se11ltq para 
um !avo1· recebido por sua. fnterces- ' a camisola •. aW~ava outra. . 

• • • 
o. Berta Qlndara Oliveira - Lisboa , 

diz: - cTendo meu fUllo sofrido su­
cessivamente uma pleurisia no lado 
csquordo, uma. peritonite, e outra 
pleurisia liquida .no lado direito, de­
il<lfa de prolongado tratamento con­
se(ltiiu cut·:u--te. No entanto, ficara 
multo fraquinho, tanto mais que a 
perltonJte tinha. sido de multa gra­
vidade, tendo deficiências no p l!so e 
dlürese. &ndo atreHo a liquido nas 
ceroaas, o médico vaticinou-lhe pco­
vivels man1testa9'5e8 !uturas. 

Level-o uo Santuário da. Fátima. on­
de recebeu a bênç;io dos doentes no 
dl.a 13 de Ou'tubro de 1934. Desde en­
ião começou a melhorar sensivelmen­
te obtendo equlllbrlo de pêso e dlü· 
rese, a ponto de ee encontrar hoje 
completamente cttt·ado. Cumpre-me, 
pot~. Yh' agradecer multo reconhecida 
a Nossa. Seuhora do Rosário da Fátl• 
ma esta too grande graça que me 
oonc.e<J.eu. pedindo a publlc."tção d~sta 
minha c?.rta na «Voz da Fátima», o 
que desde jà multo R!l'radeco». 

D. Anl" la Pires - · P6rto, diz : 
«Tendo cu o meu netinho António 
Albe1·to gravemente cntê1·mo e dcscn­
!l'an ado da medlctna, volt.el-me para 
Nossa Senhora .da FAtima, pl'Omcten­
do publicar a graça da sua cu1·a. se 
tal tavor lhe tOsse concedJdo. o pe­
queno obteve a saúde prontamente 
sem ter tomado mata ln.edlcamento 
algum. Agradecida por tal favor ve­
nho h oje Pedir a sua publicação, fi· 
cnndo asalm cumprida a minha pro-
messa». 

• "'" jt 

Benjamim de Almeida Santos- Per· 
to, deseja ngradeccr na «Voz d a. Fá­
tima)) a concessão de uma graça te."ll­
poral obtida por intcrcessào de Nos­
sa Senhora do Ros6.11o da Fátima. 

• • 
D. Maria Jos' Franco Chorão - Fun· 

dl o, d.lz ter obtido por Intercessão de 
N.• S. • da Fátima uma graça tempo­
ral do Sasrado Coraçt1o de Jesus com 
a promessa. da publicação de tal fa-
vor. . ,.. 

O. Albina Vi lavorde Queiroz -
Forjais - Espozende, com pedido de 
publlcaçlio, enviou à cVoz da Fátima• 
a ca.rta seaulnic: - «A minha mi!.e, 
Rosa da lilva Vilaverde, com 72 an os, 
adoeceu wra.vemente com uma pneu­
monJa dupla., alitravada. ainda coi:n 
complicações cardíacas. Recebe os 
tra tamentos médicos prescritos para 
tais c8808, mas a. doença niio cedA:, 
continuando na sua marella destruY­
dora, a-pesnr-c!os esforços duma J\Ul­
ta MMtca. A mlnh~ mãe recebe os 
úJtlmos sacramentos. 

são· -E" cn, alvttrava. uma terce1ra, 
2:" - P.• Hilário de Sousa - Goa, esco11dia o santinho e amanhã, quau­

dese.la também maui!C8tar o seu 1·e- do recebesse a camisola, d i:ia ao pai 
conhecimento a Nossa s.• da Fátima que tiuha sido uma senhora que 111.1 

].>01· tlm !nv01· recebido; tinlia dado, e 11ão estava com mais 
3.a - Um lndú (ioCntlo) de Neuri ex p/lct• f ões. 

- Goa, t-endo a sua mulhe1· multo _ Vocês falam bem... respondia 
doente, usou, por conselho dum crls- melanc(llica mento a Lindila. !tias se 
tão, a água do S11ntut\rlo d~ Fátima, Í éle já 1111da desconfiado de que eu ve­
e obteve assim a cura.~ sua mul11er. l n/zo 4 doullina? ... Ficava to:o apa-

4.a - Uma outra pessoa de Goo. nhatla! 
vem 1\gl'adecer a N06S3. ~nhora da _ E 
Fátima um ,·alloso tavor recebido por 
seu valimento. 

< utão a tua mãe? inquiria a 
mais novinha, surpreendida de que se 
não desse ao caso a solução mais na­
tural. bto é, a de apel:~r p ara o l.ri­
bunal matemo. 

. . • 
EM ANCOLA 

o . Maria . Lourlles da - Ro1a L6bo, 
residente em Sá da Bandeira - An· 
sola, o.gradeoo a Nossa Senhora. da 
F'átl.ma. a cura da doença ds seu ma­
rido que durante mais de um 1!.110 sc­
!rta de cóUC1!6 Jntesttn~ls '!KmPre re­
n1tenW. :lOs tratamentos méd!cos. 

NO BRASIL 
o. Luiza de Faria e cunha - Ma 

naus, re~bera !.JOr lnterce$8ll0 de 
NDSSa .SeuJloca da Fátima, que em ::cu 
auxilio fOm lnvoooda, um lnstane la­
vor do céu. Multo reconhecido por 
tal favor aqui \cm mc,nlfest:u- o seu 
acradeclmcnto. 

• • 
NOS AÇORE$ 

D. Maria do Carmo Espinola - da 
freguesia dae La&u - Teroeira -
Aoaros, Yl!m cumprir a promCi6a que 
féz a Nossa SenJ1ora da Fátima e a 
S.ta Rita, <le publicar no jornal a. cura. 
de sua mãe que, &"mvemente ameaça­
da dUlll cancro, ~:e encontra comple· 
tamente curada. depois de se t.er en­
tregue a seu poderoso valimento no 
céu. 

" . ,, 
O. Emllia da Silveira - Ribeira SI· 

oa, pede a publicação de várias arn-­
cas obtidas por Intercessão de Nos­
sa Senho1·a ua Fátima a qu.em costu­
ma recon·er nos momentos de a!llello 
em que por \·ezes se encontra na sua 
vida privn.da e famUiar. 

.\ Lindita baixou a calx-ça e os 
olhos encheram-se-lhe de lágrimas. 
-A milllza miiB níio eolá em casa; 

há muito que 11iio sabemos 11ada dela. 
- Ntio chores .. . deixa lá! ... 
E twa.s, cada vez ma is condoídas 

da pobre pequena., procuravam con­
solá-la. 

- .'luda ... v em bri1zcnrf ... 
- T'ou ... mas i par,l casn! /!deus/ 

ô 

Rt'solut.a e apressadamente desceu os 
degraus da igreja c perdeu-se entre o 
tr.ln~ito muito animado naquela tar· 
de dt' 24 de Dcrcmbro. 

D t·pois de verificar que não em sc­
f('Uida pelas companheiras a pequena 
dt'ixou de caminhar acelerada. ~ 
que, na. vcrJadc, n'lo t inha pressa 
nenhuma de voltar par;~. ca;a, de ver 
o rosto carrancudo e e~l-tfatlo do p:~i, 
lle sofrer os modos d!)sabridos do ir­
mão, de lhes ouvir as palavras gros­
seuas ou m:iliciosas que repugnavam 
ao seu espírito já apurado pelas li­
ções recebidas às escondidas, aos do­
núngos e quinlas-feiro.s, na igreja pa­
roquial. 

Trnbalhavam êles ambos de m:~rce­
neiro na mesma exígua oficina ao 
fundo da qual um tabique formava 
um pequeno aposen to, o quarto dêles, 
e um v:lo escu ro em que só ela cabia 
de pé - o seu reduto - onde a po­
brezinita. rezf!.va e sofria à sua von-
tade. · 

- Deolmda Nogtleira d11 Brito! 
E uma süie de recordações a Ouia 

ao espüito daquela senhora. Era o 
nome da nora cuja péssima educaç-.iio 
fôra, talvez simplesmente, c;l,\lSóJ. da 
infclicio.lade própria e de tOda a íami· 
lia. 

Pouco depois de casada levava o 
marido a romper com os pais. Gutos 
loucament;; al~;uns bens que possuíam, 
abandoMm ela o lar para entrar nu­
ma empresa cinematográfica. e três 
anos depois vinham os sogros tam­
~m a sabu que a d esgraçada íalecilil. 
na América. Nada mais coll.itaQ 
nem sequer se tinha deixado ú1110S. 
Que seria feito do viúvo que, -sem 
dúvi& vitima do seu orgulho, DWl· 

ca mais p rocumra 0!1 p~s? 
Agora, a li, aquêle nome... Setia 

simples coincidência? ... 
O motorista saiu da loja, ajouj..1do 

com t'mbrulhos, e começou a melt:-b 
no carro. 
~ Faça favor. disse a senhom, 

prC&UII/6 onll11 IIIOra O pároco (!esta 
jrl!gwaia, sim?. l!reciso falar-lhe jmc­
dia taiiiCII/8, 

Xo seu mjsero cubículo a Lind•ta 
que ~ alta noite tinha consepido 
adormecer acordou cedo ao repica.r 
ak-gre -dos sinos. Di~ de Natal! . • , :As 
igrejas que certamente teriam ~(ado 
cheias na Missa do Galo voltariam. a 
encher-se por tOda a parte a tôdM 
as outras missas. E ela . .. que fac~ ? 
Iria também I O pai e o irmão .não 
trabalhavam; dormiriam até tarde ... e 
ela voltaria num instantinho! 

Ves tiu-se à prs;ssa, passou à ofici­
na vngamente iluminada pela baudei­
ra da porta da rua, mas não saiu logo. 

Com que ternura desde a. véspefl'. a 
Lindjla olhava os utensílios ªli ·dis­
persos e que vira, D!J. sua estamp.1.­
-prémio. manejados pelo Menino Je:~us 
e por S. J osél E não se teve que ()e 
novo não fize~ uma caricia. no _que 
encontrou mais à mão- a serra, tuna 
plaina, º martelo e ate! o maço cuj~ 
pancada a. fazia. sempre estreme«-t'. 

Arquidiocese de 
Braga 

Está cm 10.860 Trezenas, com a 
legião de 141.300 Associados, a. or­
ganlzaç1lo formldã vel da Pia. União 
d os Cruzados de Fátima. nesta. aben­
çoada Arqu1diOCC!I!e. 

Véspera. de Natal t ·A cada passo 
Deolíno.la -a Lindita - parava dian­
te das montras apinhadas de brin­
quedos Oll de doces, de artigos lu­
J~.uosos e ext ro.vagant!:S, de n:ú,l coisas 
que a faziam pasmar: 

Mas um automóvel parava. à.•'{lOr­
ta e alguém batia. Lindita, assusta­
da, ali Iicou pregada ao chão, a, ou­
vir o pai levantar-se... Batem .se­
gunda vez c lá. vem llle, resmungan­
do, abrir a porta. Um casal Jd~ 
que descera dQ carro st~lende-lhcs os 
braços. 

- Deoli11da .. , fll•7tlla querida 1111-
tal 

Mais de 10.000 Mlssna foram já 
o!erecldn.s, desde o principio, pelos 
CruzadO!! vivos o defuntos. Só no 
corrente ano, devem celeJ)rar-se pa-­
to di) 3.000 MIBsas l 

- Meu pobr~ filho/ .. , 
E as lágrima!, de parle a pa.rte, fo­

ram mais abundan.tea que as exttUca.­
çõcs. Duas horas depois, LinclitA, os· 
tentAndo radiante a suo e4mú<lla, 

as:.istiê à Santa Missa na p~pJia 
igreja que freqUentara ~ ocultas d o 
pai, entre ~ste e a avó, ~mquanlo .na 
sua frente a cabeça. negra do' inn:io 
so inclinava aQ ),ado da ca.beç~ neva­
da do avô. 

I o. Maria Amabilia Conoalves F. dil 
Costa ·- Arganil, diz ter tido sua ti-
lha Marta Cesaltlna gravemen~ doen­
te. Já sem fala e com aparência de 
estar prestes a expirar, causava. dó 
à pobre mão, tanto mais que já. os 
médicos lho haviam dito tratt\r-so 
dum caso de~~rado. No melo de 
tdo grande mãgoa, diz, voltara-se pa.-

No melo de tão grande d esânimo c 
dor, lcmbro-Olll do rcco1'rer a Nossa 
Senhora da Fátima e, Jw1tamcnte 
com 3 minhas Irmüs e 5 netlnlJ,os <la 
doente, prtuctptel com tô<la a !é e 
confiança uma. nov~n::~. em 11onra de 
N.• Senhor:~. com a promeiiSa de todo~ 
comungarmos no fim da novena. No 
quarto d ia da novena I} mlnba m.le 
sente aliitUlllas melhora,, e no quinto 
dia, o médico assistente, com grande 
admiração sua, declara a doente livre 
dO pertgo l Oontlnãmos a n ovena até 
ao !1m, continuando com ela ns me­
lhoras do IXlillha mãe, e no íi.Lu todos 

Chefes de Tre~~:cnas: Não esmore­
çais um momento só! COnservai os 
vossos irupos completos, obtendo 

culdado.:;amente novOs soldadas para 
as vnaRa que se derem. Mandai di­
minuir os Jornais que não !o1·cm pre­
cisos, ao Director Arqutdloccsano, 
para que não &o iaste em vão di· 
nhelro tão l>l'ectoso. E que no fim 
de Dezembro a vossa cobrnhoa. este. 
Ja em dia, parq, se fecharem ae con­
tM <lO 1\IlO. 
Noss~ Senhora. \'Os ajude a <l!la.tm' 

o Reino <lo SenJ1or. 
'lll.d.~'eniatl, • .-

Árvores de Natal , a lgumas gigan · 
tescas, tôdas rcfulg~ntes de lâmpa­
das, de doirados e prateados... Pre­
sépios donde os olhos não podi:~m 
arredar-se, cxtáticos, a alma repassa­
da da paz e dQ amor que d~lcs ema.· 
navam . .• Mas as primeiras luzes apa­
reciam a encurtar ainda o dia frio e 
tristonho: era. preciso regressar a ca­
sa an_tes que Q pai lho estranha~ a 
d emora. E @:rrancando-so à. coqtem­
plação dwna montra ondo am Meni· 
no J esus, tão lindo, so encontrava 
cercado de flores maravilhosas, a Lin­
di!4 por pouco não deu u!JÍ &rito: a 
cêrca de vinte passos vinham ao seu 
encontro o pai e o irmão. Nas mão­
:únltas arroxeadas da criança estavam 
a estampa e a. senha. Onde escondê• 
• ? ... Não tinha bôlso... No corpo­
te? .. : Mas os olhos do pa.i, éncolcri­
zados, vinham jâ sílbre ela, ]Wlto 
do po.ss~iQ !!S!aciona~\l wn autQ.m.Qy~l. 

A inocência e a piedade d e ,l.in­
clita e a sua íreq Uência à ca.teque!IC 
tinham merecido aquêle novo :Natal, 
tinham feito !lquela r~ssurr~ição.~~ 

lt•te número foi vleado pe­
Ceneura 

a a 

I ' 



VOZ DA FATIMA 

humanidade em volta do Presépio 
Mais alguns dias e vamos comemo­

rar a festa do :-lata!. 
fo'csta que, na sua. história, conta 

1uási vinte séculos de existência, a 
1&umanidade não se fa.rta do a cele­
brar. 

Festa vulgar em si e no facto que 
lhe deu origem - o nnscimento dum 
meniuo - o mundo aguarda-a. sempre 
com ansiedade e o~.lvorôço e, rejubi­
lando com Q raiu do tio belo e santo 
dia, prostra-se em adomção diante dD 
berço dessa t~nra e misteriOl>.:l. crian· 
einba que, com a sua beleza e encaa· 
to, atrai as atenções de todos para :1 
arrut."'. de Belém, e, nesta quadra 
bemdita db Natal, faz girar t6da a 
vida da humanidade em volta do Pre­
eépio. 

Em volta do Presépio ,vivem as 
.-.riancinhas que, de noit.e, quisi nem 
ctonnem ansiosas por saber que pren­
da lhe irá pôr o Menino Jeiillll no 
sap.1.tinho ao c:}nto da chaminé. 

Em volta do Presépio vivem os pais 
pata. quem a famOia tem, nêsse dia, 
a con!I.Rgração máxima da sua ale­
gria e bf-m estar. Estão o.; presentes, 
vêm os ausentes e todos se juntam, 
em alcgre condvio, pois o Natal é a 
festa. ela fumilia.. 

Em volta do Prest'pio vivem os po­
bres a quem a caridade - a grande 
e sublime Caridade cristã - leva. pe­
lo Natal um pouco mais de alegr~ 
e de con!ôrto. Alimentos, vestuário, 
tudo entra, nesse dia, cm maior quan­
tidade e melhor qualidade, no tUI:"Ú· 
rio muitas v·cze!> infecto dos desber­
dados da fortuna. 

Em volta. do P.resépio vivem os ri­
cos que nesta altura diio largas à. sua 
genero~idade e viio aliviar, com as 
suas esmolas, a indigência e a. miséria 
dos necesstt:ldos 

Em volta do Prc..épio vivem os 
asilos, as cadeias e os hospilais, pois 
por mais abandonados e esquecidos 
que sejam nestas casas os recolhidos, 
sempre há. no dia de Natal quem se 
lembre oéles. quem, em mimos de to­
da a espécie, lhes vá. levar um pouco 
de consolação e alivio. 

.M:as seria êrro julgar que pá.ra aqui 
n mfluóncia do recém-nascido de Be­
lém. Em sinal de respeito pelo Pre­
sépio, suspende-t~c, m uitas vezes, a 
luta no campo de batalha. c, por re­
ver~ncia para. com AquHe em volta 
de cujo berço se ouviu pela vez pri­
meira o hino de «Glória a D~u~ na.s 
alturas tJ pa:: tia terra aos llom<'n$». 
o soldado depõe ~ armas, para con­
fraternizar, quem sabe se com o pró­
prio inim.igo. corno lt.inda na GrauJe 
Guerra. svcedE'u. 

Em volta do Presépio (e para que 

Vox da Fátima 
Duptza 

Transporte ••. .. . .. . .. . 1.667 704$21 
l"ranqutaa, emb. trana­

porte do n.• 104 ••• 
Papel, com. e tmp. do 

n .• 194 (373.600 elC.) 
tla Admlntstrnclo ... 

16927.a5 
163$80 

Totru ... ... ... 1 .709.341t70 
Donatlvoa desde 15$00 

M.• Carolina Melo - v.• N.a do 
Gala, 60il00: Ma.tllde Nascimento -
GracloSil, 20$00; Leonor Branco -
:América, 15SOO: M.• Matos TOrre• -
Castelo, 24!00; FN\1\CISCO Amaro -
Ca.rnax1de, 20$00; José Ant.• Mendes 
- Felçuet.ras, 20$00; GuUl~rmJ.na 
Con.stlncta. - Macau, 20$00: Elvira 

I 
Novos FerreirA - Estorll, 25too: M.' 
Isabel BaptJetllo - MontiJo, 20t00: 
Maria &rreto A}pôlm - VIana. do 

~ Caatelo, 100$00: Ana. M.• da. suvn. -
POrto, lKliOO: M .ol da S. Jord.i.o - cnr­

f rttot. 2QtOO; !.f.a Teresa. llelo -
~ ArnMc~ 1 dolnr; Jos6 de Melo -
• ~6rtca 1 dóla.r; Frt.nct.sco Ro4r1· 

I. 8UAIII Fei-relra - Pico, &ot: M .a O. Se· 
púlv~ - LisboA, 20t: Alla v. Bôzl­
nho - A~. 20f()(); Carminda 

I Azevedo - Calltómla, 1 dól:u-; Ma.­
rla B4 'Borba, - Oallf6m1a, 1 dólar; 

I Marli\ o. Cordelt'o - Amértca. 18~~; 
Fnwcl5co P. ltebclo - Fla-uetra. 
20f00: Ana. Rodrlaue. - .Am6rlc':l., 
6 dóla.zoes; M.• Laurinda. Vaz - Tra-

I 
vt.ooa ·de Lagos, 46100: M. • Isabel 
da C. Russo - Cabeço de Vlde, 
'18too: J>Or lnterm6dlo do ar. P.• 
Fn!.nctsco F. da. Silva. - Açôres, 
20t00; Joaeltua do Vale ~ 'l'oma.r, 
2otOO. 

estar a fazer maior enumeração?) vi­
ve, numa palavra, o mundo inteiro. 

O mundo material que, nesta altu­
ra, atinge uma vida e um movi­
mento extraordinários com ílS lotarias 
e c<SOrtes grandes>> que trazem meia 
.Dumanidade em suspenso; com as lo­
JaS f1 armazéns inundados por torren­
tes bumauas que tudo compram e tu­
do levam para. festejar condignamente 
tão grande dia.; com combóios, auto­
móveis, aviões e tôda a espécie dt 
transportes a trabalhar ao máximo do 
seu rendimento, porque todos quer-em 
ir passar o Natal a suas casas; com 
correios, telégrafos e telefones em la­
boração continua porque todos que­
rem mandar aos seus notícias de saú­
de e votos de- Boas-Festas. 

E o mundo espiritual? Ahl dêsse 
nem é preciso falar... Tempo santo, 
tem o condiio divino de arrancar o 
homem às materialidades da terra e 
levá-lo a gozar qs alegrias do espíri­
to. A humanidade deixa as suas tri­
bulações e tristezas, parece mesmo 
despir-se de si própria, para só can­
tar a alegria e o ªmor. Os homens 
esquecem os seus ódios e egoísmos 
para se darem à. prática da carida­
de e a terra, triste vale de lágrirru>.s, 
converte-se, então, em santo paraíso 
em que os horn.ens se tratam como an­
jos. 

Ohl quem dera que a humanidade 
pudesse viver constantemente ~m pec­
pétuo Natal... 

• • • 
E afinal, qual a razão dcsto?. atrac­

çJo irresistível para o Presépio, des­
ta gravitação constante da vida hu­
mana em volta do improvisado e po­
bre berço da gruta. de Belém, desta 
vida e dêste movimento extraordiná­
rios, desta âlegria e dêste amor cete. 
tiais? 

FALA UM MÉDICO 

- O nascimento dum menino III 
J\.fas que tem de extraordinário a 

entrada duma criança na vida, se o 
mundo está a ver nascer gente a t.ô­
dns as horas c instantes, se se contam 
em dezenas de milhar os que diària­
mente abrem os olhos à luz da exis­
tência?. 

E que êsse Menino do Presépio de 
Belém não é um menino vulgar, um 
menino como os outios. 

Esse Menino, que o mundo venera, 
adora e ~a. é o Enviado de Deus, o 
Filho Unigénito de Deus, o Verbo Di­
vino incarnado que vem à terra, pa­
ra arrancar o homem à escravidão do 
pecado e do inferno a que fOra re­
duzido pela desastrosa queda de Adão 
no p:uaíso terreal. 

E Deus feito bomém por amor dos 
homens. 

li: Q Messias Redentor, o Prometi­
do de Jehovalt, o Anunciado dos pro­
fetas, o Desejado das Colinas Eter­
nas, o Instaurador dgssn ccidade de 
ouro» cantado e esperado pelos pa­
gãos, aquêle Menino que, ao nascer, 
havia de criar ((uma grande ordem de 
sócul.os», como al!mnciava Virg{lio, 

numa das suas Eglogas. 
Efectivamente o nascimento de J e­

sus marcou a implantação duma no­
va era. 

Ao fim de quarenta séculos o mun­
do encontrou finalmente um ponto de 
referência pelo qual contasse seus 
dias e boje em tôda .a. parte se enu­
meram os anos pelo aparecimento 
do Menino Deus, em tóda a parte 
se faz girar a engrenagem do tempo 
em volta. do Infante Divino. 

li: ainda, mais uma vez o repeti­
mos, n. humanidade ~ volta do Pr&-
aêpio. -

~- r.. 
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Cuidado com a lrngua 
Um dos maiores perigos sociais é 

o incontinência de linguogem. O po­
vo conhece muito bem êsse perigo, 
como demonstram esto~ frases lopi­
dores: 

- A palavra é de prato; o silên­
cio é de ouro. 

- Palavra foro do bôca é pior que 
pedra foro do mão. 

- Pelo bôco morre o peixe. 
- O calado é o melhor. 
A-pesar-de tão solutor doutrino, o 

palovriodo excito-nos coda vez mais, 
em coso, no ruo, nos jornais, na rá­
dio-telefonia. 

Tal excitação pode sair coro: as 
infinitos questões, que oprimem a hu­
manidade são, em grande porte, de­
vidos o excessos de língua. 

Estivemos no iminência de ver es­
tator uma novo guerro, que seria po­
ro o mundo como que um novo d ilú­
vio universal. 

Pois estou convencido que êsse 
grande perigo, da que Deus nos li­
vrou, em grande porte seria obro dos 

Uma p e r e g r i n a çã o 
(COntinuação da. 2.• pág.) 

excessos de linguagem dos grandes da 
terra. 

No meio de tão grande excitoção 
colectivo, destacou-se, pelo seu con­
troste, a voz, fatigado mos sempre 
luminoso, do Santo Velhinho do Vo­
tlcono. 

Vem aí o Notai e todos pTecisa­
mos de ouvir o suo voz autorizodo, 
que não é mais que o voz eterna­
mente verdadeiro do Evangelho: 

Glória a Deus nas alturas e, na 
Terra, paZ" aot hameM! 

Que felizes nós seríamos se o nos­
sa línguo "ão se exercitasse senão em 
louvar a Deus e pregor o paz e con­
córdia entre os homens .. . 

Todos lucrariom se se falasse me-
nos. 

Até o insensato, d iz o Escrituro 
Sagrado (Provérbios, XV! I, 28), até o 
insensato passoró por sábio, se esti­
ver colodo; e por inteligente, se cer­
rar os seus lóbios. 

P. L. 

diante de cada doente e dá.-lhe a 1$1.­
ção com o Senhor. O tempo parece 
que parou. Tmnsportamo-nos à. Pa­
lestina e vemos a J esus entre os doen­
tes. c<Filho de David, tende compai-

vfrunos brilhar cm seus rost.os. Fé, es- xão d~ n6sh> Ouvimos os seus clamo­
perança, e ainda mais uma. resignação res. VOillOO os seus :rostos. Quási que 
sobrenatural na. vontade Santíssima tocamO» os seus vestidos bmncos. 
de Deus. Sem acanhamento ~ chciaa duma. aa.-

Ali estava uma jov!!m no último ~Ia.ção indescritível soluçámos em 
grau de tuberculose. A pouco e pouco ,voz alta e prostrámo-nas DQ pó da 
rolnm-l!)e pelas faces duas grandes lÁ- terra. E, como em gritos a oração 
grüuas, lXj.aS tem o sorriso nos lábios. saiu-nos dos lábios ccFmu>' de David: 
Um rapaz com um pó torcido senta-.e tende compaixão do m,undol Cura.i as 
numa cadeira 4e. inválidos, de cabelos suas proíundaa feridaa_,_ Curai a sua 
negros, cal'>e,Ça inclinada ,para ba.ito, loucura, a sua ·cegueira, a sua aurdez. 
o rosto entre ás mãog, em atitude de ~nvertei-o para ~s. meu lSenJ:lQJ' e 
quem órà COil\ intensidade, liomens, meu Deu.sl» 
mulheres ç crian~s, d6$l:i~os. ,ce.;- A bê.nç.ão terminou, e ienl\ip.ou 
sacam de ser obJecto de compa.íXiio ta.D:!,bém a peregrinação. 0 automóvel 
o to~-se dignos da nossa reverenta dCJCe ;velozmente a alcantilada serra 
admirafU>, Que íél «Nossa ~ora para os férteis vales e Pªra. 0 ~azul 
da Fátima, tendG piedade de nósl Se· e frescas praias- - - - -
nhor eu creio etQ yósl ... aumentai a O. romções. llktllem-p feno\?ldOI 
minha fé». A missa acabou, .Com tMa. lluma etema v.tsão de esperança e f~. 
a tev~ênc!a o Sr. Bispo, Y.azenclo a Nossa. Senhora da Fáti\ll.ll, rogai por 
Custódm, d t!9Ce lentamente a eaeá!J!· n&l · · 
1'ÍI1- ~ a Bênção do SAntislinto aos ~MellBY'elt2 i;IQ Cora* a. l*-!.8 
doentes. Com pu e bàndade pM-e. JJ .... ~. ~). ~- ,... 

R· E G. R E I O . ' l 
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Natal de I9J8. Comemoramos êste 
mês o uascimento de N. S. Jesus 
Cristo, a figura mais notável e dis­
cutidn. dn. Humanidade. 

Prometido por Deus a seguir à que­
da dos nossos primeiros pais, profeti­
zado e esperado durante qu~renta sé­
cuJos, chegada a «plenitude dos tem­
pos» o «Verbo do Deus fêz-se carne e 
habitou entre nós,, morrendo para 
nos resgatar. 

E, desde então, nunca mais ao seu 
divino Ser faltaram o amor e as ado­
rações, os ataques e os ódios. 

Para os seús dlsclpulos, Cristo é 
Deus-Filho, a Segunda Pessoa da 
ss.m• Trindade - «Una, verdadeira 
e sempiterna Divindade, adoràda con­
juntamente na Propriedade das Três 
Pessoas, na unidade da Essência e na 
igualdade da Majestade». 

Para outros, Jesus é um louco, um 
impostor, e ~guns chegam a querer 
que ~\e nunca tivesse existido!. .. Há 
ainda os que lhe chamam cmm en­
viado de Deus» ou ..• «um grande fi­
lósofo». 

Para aquêles ... que responder? Não 
se deitam pérolas... fora. Para estes 
muito havia a dizer! 

Contudo, uns e outros, mau grado 
seu, incomodados ç impressionados 
com esta figura grandiosa, dão-lhe, 
então, os mais mesquinhos ou os 
mais belos epítetos, na ânsia de di­
minuir ou explicar a personalidade 
úNICA de Jesus. Mas, no fundo da 
sua razão, os primeiros sentem, com 
raivosa impotência, que os epítetos 
mesquinhos não O atin~m. e os se­
gundos devem confessar qu~ as pala­
vras - qs mais nobres e brihantesl 
- s;io insu!icient~ para definirem o 
Ser e a Vitória divina e perene de 
Cristo! Uns, odeiam-no porque O sen­
tem vivo c radioso a julgá-los no 
mais recôndito das s1.1as miseras cons­
ciências. Outros, forçados ;~. admirá­
-lo, temem-no vagamente e então . . . 
chamam-lhe um grande filósofo, ou 
um enviado de Deus. 

- Enviado do Céu? Houve tantos! 
A qual dêles é Cristo semelhan te? A 
que categoria pertence? E pouco, pa­
ra Jesus. 

li: CE'rtO que nos foi enviado pelo 
Pai, como tantas vezes o Salvador 
afirmou. Mas, como supremo e espe­
cialíssimo çmbabcador, o seu próprio 
Filho, no qual ((foram postas tOdas 
as complacências», a quem c<foi dado 
tqdo o poder na. Terra e o Céu», c tão 
unido Q identificado ao Pai que, da 
própria boca de Jesus, foi afirmado: 
uquem me vê, vê também o Pai ... 
Eu estou no Pai e o Pai está em mim. 
E quem me vê a Itlim, vê aquéle que 
me enviou». (S. J oão, XIV) U11os na 
essência. divina. 

- Um aranda filósofo?! Só? Para 
eco Fill1o do AltíssimO>>, nada él Não 
há filosofia, nem ~mo a de J e­
sus. que baste para explicar integral­
mente a. constância da sua Glória e 
a personalidade do «Unigénit.o de 
Deus». A doutrina de Cristo derro­
tou completamente a poderosfssima 
fõcça dos Césares-deuses e a dissolu­
ta Civilização pagã. Derntbou-lho os 
altares, reduzindo a figuras grotescas 
ou apenas literárias, os vélhos deuses 
seculares, e absorveu-a. transfigu­
rou-ai 

Só Cristo conseguiu vencer... mor­
rendo! E continuar VIVO há. vinte 
séculos, incessà.ntem!.'nte discutido e 
odiado, mas também- seguido e ama­
do ardentemente por milhões de ami­
gos fiéis, de t~ as IJ!,Cntalidades, 
classes ~ raças -para muitos e mui­
tos dos quais, nadjl. no mundo valeu 
e vale tal\to como a F.é com que 
cr~ nêle, a Espe!'!nça firme que 
depositam nas suas palavras e pro­
messas, o a Caridade ardente com quo 
O amam e Q seguem, dando-lha ~es­
temunho com a pr6pcia. :vid!!:, qu:m­
do ' necessário! 

Que espfcito, ainda o Jl}aior, pode 
aproximar-se S!l<}Uer em semelhança 
ao do Fllho de D eus, senão os que 
O adoram e se intitulam aP,Cnas seu~ 
servos _... os santos?! 

E, no entanto, sendo êles o que li 
humanidade tem de majs alto e dê 
m~lhor ...... v~rdadeiros gé~os da Ca­
ridade e é!e fecunde. beleza moral -
não passam de reflex_os lH!.manpl d9 
~yJno Ser ae 1 esusJ 

. ?nde .:srá. a acção tão profunda ~ if 
mmterrupta, u nwersal tJ constant~. i 
duma influGncia igual o u até pareci- 1 
da á Acção de Cristo, ex~rcida sécu- !· 
l o a seculo. no passado, que o es­
p erou, no p resente que dá v ivú.simo 
testemunho dessa acção , e no futuro, 
pode concluir-se com segurança ? 1 

Houve grandes pensador~. heróis, ' ' 
estadistas, génios da poesia, da arte, 
da sciilncia, é certo. E , contudo, a 
grandeza dêsses não está, por assim 
dizer, adstrito. às suas Icspectivas • 
épocas? Vivem na história apenas e 
não no coratiio e na vida dos ho­
mens, estagnados numa época ou. sec-
tor da civilização huma.na. São lem­
brados com orgulho, admiração, sim, 
mas niio amados, actuais e influindo 
sempr8 tJ tudo dominando, como cns.. 
t o! 

<cEu estaici convosco, todos oa 
dias, até à consumação dos séculos•.-.~ 

E é verdade! 
Os enviados de Deus cumprem a 

sua missão e passam. , 
Aquêles que influem na. marcha da ' 

civilização, brilham e somem-se de- • 
pois da sua influência t~r dado ' todo I 
o fruto, bom ou mau, que humana- , 
1ne11te' podem dar, e lá f icam crista- 1 

lizados no seu tempo ou no âmbito , 
da sua acção. Outros enviados sur­
gem para necessidades de momento. 
Brotam novas influências, novas lu­
tas, novas estrêl~ de glória... que 
se iriio por sua vez. 

Só Cristo permanece «o CA.MINliO I 
a VERDADE 1! a VIDA», perenemen­
te! 

Só o Filho de Deus é o 1cctemo • 
alvo de cont radições», segutldo & I 

profecia. 
Só J esus V I V E - na rigorosa aco­

pçii.o, humana e divinª, da. palavra 
-e o âmago de tOdas as vitiudes, , 
a fôrça d!l todos os movimentos, o . 
impulso de tOdas as asccnções. Ne­
nhuma ideia nova pode pas:.ar jamais ' 
sem tropeçar n:\ sua doutrina c ll irt 
buscar e que apresE'nta de bom, pa­
gando-lhe o tributo certo, e giran-1• 

do à. volta do d ivino Ser de Jesus. 
1 Só Cristo deu ao mundo uma dou-
1 trina ~ uma vida novas. Depois de-. 

le. fora dos seus ensiuameutos, só 
têm aparecido eng:mos ou fraud~ 
disfa.rçadas. 

Só Cristo trouxe e dá o Amor. E 
tão fecundo que é uma verdadeira 
Fonte da Vida! Jesus é amado com 
igual pureza c paix;.io, nos corações 
dos homens, das mulheres e até das 
crianças. E trabalha-se, renuncia­
-se, com sobre-humano heroísmo, e 
morre-se, sempre, com magnífica ge­
nerosidade, por Cristo, sempre! Não 
se lho tem um amor morto! Mas sim 
um amor vh-o, dond!} brotam tôdas 
as boas Qbras o bons sentimentos, ve­
lo qual se fazem todos gs s:~Crifícios, 
a que se consagram radiosas moci­
dades, fortunas. intcligt!ncias, vidas 
inteiras! N. S. Jesus Cristo ó ama­
do e adorado como tUIJ. Ser divino e 
poderoso, mas terno, vivo e próxi­
mo de nós! E-nos familiar a sua pre­
sença, o seu amparo e conhecemos a 
sua temural 1 

Amamos e adoramos Cristo -
verdadeiro D eus e verdadeiro Ho-
mem.; 

Tiragem da "Voz da Fáti­
ma, no mês de Novembro 
.Aiga"e mr 1!!:1 tn ~m ~"! ,...w 
Angra ~ ~ ~u: ,_ ..... ••!. ••t. 1u 

.Seja - nc w 1.111 ,.~ , • ., u. 
Brogo .,.,, t:.!.i ICfl ~..., t•! ,_._. 

Bragança • .._. w a.u L •..l .... '-'" 

Coimbra w w t.u t.t..o: l!l :t•t 

fyoro ... w l.1ll w a.u u.a 1.111 

Funchal ID w D& ~;a~ aü 

Guarda mt ac w 1:!:1 ~· w 
Lamego n:a w &u a:d w w 
Leiria .!.H w w .:u 11.1 au tu 
Lisb~a "( w"" Ull .1.1.t D• w 
Portalegre w w. w LU .l.!.l I.!A 

Pôr to ... , •.t us 1.1..1 D.f m w 
Vila Real .o.. 111 - a.a m 
VIsou .ua w. .... w .us ..... .u 

Estranjolro w rn m 
DjniiOJ .,. us w m 

5.810 
20.699 

3.715 
87.576 
15.112 
16.532 

5.407 
18.894 
24.4K 
13.191 
16.854 
11 .6JS 
11.1 ~' 
61.405 
30.8U 
10.991 

3S4.0~.J 
3.~0 

15 • .,1 
~ 

'7.1.500 
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